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r Deputado Eurípedes Camargo(PT)
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- Deputado Gilson AraújoíPTR

Deputaao Padre Jonas(PDT)̂ î r»̂

- Deputado Jorge

- Deputaao José EdmaríPTP

- Deputaao José Grneilasl

- Deputada Lúcia carvalho(PT-

- Deputado Manoel Andrade

- Deputada M1 ae

- Deputado Maurilio

- Deputaao Pedro Celso(PT)

- Deputado Peniel Pacheco(

- Deputada Rose Mary MirandatPTH

- Deputaao Salviano

- Deputado Taaeu Roriz

- Deputado Wasny de
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JUSSMA/DENISE MARIA 2 7 . 0 2 . 9 2 17:30 E - 16/17.1
32

sesi

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Declaro aberta a presente

ap

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

O SR. PADRE JONAS ( PTR - Sem revisão do orador.) - Sr. Pré

siçLénjte, solicito a chamada dos Srs. Deputados para a verificação de •

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Convido o Deputado Manoel

para auxiliar nos trabalhos da Mesa.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada dos Srs. De-

putaçlos para a verificação de quorum.



MAKCIA / MARIA' 27/02 17:36 (JOSÉ ORNELLAS) E - 19/1

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Ha quorum regimental

Cora a palavra o Deputai Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

.ciente, agraceco a oportunidade e*enquanto os nobres companheiros estão

; ftiegando suavemente ao recinto parlamentar, gostaria, nesse momento, de ler

na mensagem assaz convincente para todos nós. Mas, antes eu gostaria de

iívar o meu pensamento sobre a matéria que exaustivamente foi apreciada

nqje a respeito das bolsas de estudos e outros queijandos tratados no jor-

, Sr. Presidente,—T. .



AP; / MARIA; 27/02 17:38 (PADRE JONAS) E - 20/1

Realmente, Sr. Presidente, nobres Deputados, o que nos~ üha

mala atenção é ver que quantas coisas acontecem em detrimento da imagem de§

;ta Casa, porque pessoas queynão tendo autoridade/ a usam até nos corredores
'

dar informações não muito exatas. Isso nos causa espécie. Lendo o jor~

,
qal, percebemos quantas noticias trazidas a baila por^e pessoas que não es-

aD credenciadas para dar informaçoesclerramam notícias^ sem fundamentos, di-

i
ipultando a visão do que esta Casa representa. O jornalista não foi incor-

quando anunciou aquilo que houve. Portanto, eu gostaria de solicitar aos

o;bres companheiros Deputados que evitassem essa situações constrangedoras
j ^

ô Ã/ V^
- """N S P ___—--,i a!ra nos, er ouvi'̂  assuntos ;aŜ ^̂ W5Em tratados por pessoas não credenciadas.

i ;
i
i Enquanto aguardamos nosso Companheiros, gostaria que isso
!

q>sse registrado» nos Anais desta Casa-um folheto que nos ajuda a esperar.
i

mais paciência, os nossos companheiros. É de um autor desconhecido, ~*->^>



NEY/ALZIRA 27.2.92 17h40m (PADRE JONAS) E - 21.1

nos g.njais desta Caga", o folheto ofóé a l tamentef jaers ,a juda a

ciencBiiaxís nossos companheiros.

E rte-

:• com mais pá

. , , ~Ŷ  „ ^
Ingrediente*1» l xícara de amizade*, isso, realmente, não nos fa_l

"V"2 j xícaras cheias de compreensão*, 'estamos comprovando isso A cada dia mais;

4*^
l x.í|c£ra de paciência,'rassaz, convicente, esperando o momento da votação

taí'4®i; l xícara de humildade 'Reconhecemos as nossas fraquezas; l copo grande
s

trarfisfbordando de alegria;'por isso que aguardamos o momento da votação; l pita

da, tid bom humorf^por isso vos falo; l colher de fermento de personalidade cris

tat

.Sr. Presidente, para o momento era o que tinha a dizer.

O SR. PRESIDENTE(José Ornei Ias) - Com a palavra^ o nobre Deputa

do Jprge Cauhy.

O SR. JORGE CAUHY(PL.Y Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

ai

un

Deputado Padre Jonas, permita-me ,)̂ crouxe eséa mensagem para que ela traf-Éa

um ambiente muito bom, e creio que todoftmundo gostar-ia'ae fazer i^rbolo da

i
^ria. Procederei, novamente, \ leitura da mensagem. Chama-se receita para

bolo da felicidade:



SABÁ/ALZIRA 17:42 E.22-1

Ingrediente}?

l xícara de amizade
'2 virarás cheias de compreensão

! xícara de pai-iéneia
l xícara de humildade

] copo cirande- transbordando de alegria
l pitada de bom humor

) colher de fermento de personalidade f r i s t í i

PREÍ
' .

Mcço

mistui

o bpi Ijumor c a personalidade crtsíã. Sirva porcòcs generosas, sempre com mul to nmor.
Não deixe esfriar; a temperatura fdcil è a do coração. A receita nunca falha. Se afç ju<-m
nao' ,War é porque tem o paladar estragado e precisa consul ta r quanto aiftcs »m médico
chíimt.do Jesus Cristo.

ARO
i

a,Ls palavras cuidadosamente. Acrescente a compreensão, n h u m i l d a d o e a paciência
rjdo tudo com muito jeito. U.^c fogo brando, Nunca ferva !!! Tcinpere cojn

Sr- Presidente, tenho ̂um outro aqui muito bonito quo tani—
f

para todos nós, chama-se calma:

CALMA
Se você está no ponto de estourar mentalmente, silencie

alguns ins tnn tes para pensar.
Se n motivo ê moléstia no próprio corpo, a in t ranqüi l ida-

de traz o pio!'.
Se a razão £ cníermidade em pessoa querida, o seu desa-

jus te é fator agravante^
Se você sofreu prejuízos materiais, a reclamação tf bomba

atrasada, Unçando caso novo.
Se ptirdeu alguma afeição, a queixa tornará você uma pes-

soa menos -simpática, junto de outros amiflos.
Se deixou alguma oportunidade valiosa para trás, a inquie-

tação é desperdício de tempo.
Se contrariedades apareceram, o ato de esbravejar afastara

cie você o concurso espontâneo.
Se praticou um erro, o desespero é porta aberta a faltas

maiores.
Sc vocô não a t ingiu o que desejava, a Impaciência fará

mais larga a distancia entre você e o objetivo a alcançar.
Seja qual íor a dificuldade, conserve a calma, trabalhando,

porque, em todo problema, a serenidade é o teto dn alma, pe-
dindo o serviço por solução.



Á/ ALZIRA 27.02 17:42 E.22-2

'e|dro Celso

Muito Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PEDRO CELSO - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR, PRESIDENTE (JOsé Ornellas) - Com a palavra obeputado

O SR. PEDRO CELSO (PT. Sem revisão do orador.) -



ian/Clarice /Alziraii
o Celso)

27/02 !7h44/46

e-23/24/1

O CELSO (PT. Sem revisão do orador) - Sr. Presiden-

,! creio que devemos tomar uma decisão a respeito do encaminhamento dês

tajsessão, parque não sei em que ponto estamos. Nao^-ha quorum , oaom para

Estamos com 7 Deputados em plenário e não temos numero_y

paro. abi?ir--''Q Dcoaao-j Deveramos tomar uma providencia em relação

i/x
isso. Eu, por exemplo, tenho \n compromissos seríssimos, inadiáveis.

O SRrPENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

i(dente,^a lista só consta a presença de 12 Sr.s. Parlamentares, portanto,

um yui'ldHienlaiv não temos quorum O,, jpü V.Exa. suspende

, ou da por encerrada para que possamos, definitivamente,

cuidar de outras atividades.

O SR.PRESIDENTE (José Ornellas) - Ha quorum para deliberação

Com a palavra o Deputado Padre Jonas.

O SR, PADRE JONAS (PTR; Sem revisão do orador) - Sr. Presiden

|te, solicito a éíÇ^r Mesa a inverso;'da pauta, começando pelo item IV,



LiUjLan/Clarice/Alzira 27/02 e-23/24/2

O SR, PRESIDENTE (Jose:-0rnellas) - A Mesa ó'ao ata a solicita^

de V\íExa.

Convido o Deputado Pedro Celso a assumir a Presidência dos

o^sos trabalhos,

^^$WXl§ufs3~^
t&àJ<*&^

j O SR*PRESIDENTE (Pedro Celso) - Solicito ao Sr. Secretário

i
i
üe proceda à leitura do item IV da Ordem do Dia.

f , >
l fÔ/VP7S-#fcJ21*aJí€«>*<L'̂

4) Votação do Requerimento n^ 538 /92, que "Solicita a não

realização de Sessões Ordinárias nos dias 02, 03 e 05 de março pró

ximo".

Autor: vários Deputados

i
O SR,PRESIDENTE (Pedro Celso) - Em discussão o requerimento.

l Com a palavra o Deputado Wasny de Roure.

\ O SR, WASNY DE ROURE (PT: Sem revisão do orador) - Sr. Presi-
ii
i
íiente, temos um conjunto de matérias, sobretudo vetos, que estão vencen^

l h ^i +sfi& i>&A^~'
jdo, neste período. Acredito que na,;5^-feira deveria -^^SQ s são, porque
! *
l

[diversos vetos já estão vencidos, inclusive, não sei se vamos conseguir

ívotar essa matéria hoje.



Francêska/ Alzira 17:48 2̂ /02/92 E - £3 /i

;(Deputado Wasny de Roure)

gons^-guir votar--OBOQ matórla-ho^e—« e n&° há dúvida de que

'o Distrito Federal precisa a partir de primeiro de março. sair do dis-

curso para implantar a Câmara de Compensação- m ewkao se vota. agora x( s

\^^ou teremos -íî ter sessão na quinta-feira. Vamos votar um requerimento

^' ~ £/^,desses, depois^ínviabiliza a sessão f̂ a própria bancada do Governo não

está aqui.

O SR. PENIEL PACHECO - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra.o Deputado

Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Pela ordem sem revisão do orador)-

Poderia ter sido deliberado pelo Plenário se haveria inversão de pauta

ou não, porque eu concordo com a posição do Deputado Wasny de Roure. Não

justifica apenas adiarmos as sessões da quinta-feira da semana seguinte ,

em virtude do feriado prolongado, sem que tenhamos definição se esses

projetos vão estar definitivamente votados. Acho que poderíamos seguir

a ordem normal ou colocar em apreciação se o Plenário concorda com a

inversão.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - A matéria continua em

discussão.

Faremos a chamada nominal dos Srs. Deputados. Solicito ao

f *^.
Sr. Secretario que proceda a chamada dos Srs. Deputados.



Francêska/Alzira 17:48 26/02/92 E -

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" estarão

aprovando o requerimento lido, os que se pronunciarem pelo "não" o

estarão rejeitando.

O SR, PRESIDENTE...



Jvíi /Alicéia 27.02 17h50min E/26.1
j

•Kártia/Alicéia 27.02 17h52min E/27,1

O SR. PRESIDENTE ( Pedro Celso) ~ Apenas um esclare-

i|mento»ys Deputados que wpJfrMTCTrr pelo "sim" estarão votando a

ávor do requerimento, portanto,que não tenha sessão na quinta-

4ira; os que votarem pelo "não'U estarão rejeitando o requerimento

e; portanto, votando a favor de que haja sessão na quinta-feira.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada dos

Deputados.



Ivi/Alicéia 27.02

Katia/Alicéia 27.02

17h50rain

17h52min. 71/P7.3

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - O requerimento está

aprovado com 8 votos favoráveis, 6 contrários e 10 ausências.

Convido o Deputado Salviano Guimarães a assumir a



27.02 E/26.3

E/27.3

g /A?, L

Presidência dos nossos trabalhos

CâíSNsme-vaX ĵíesiéêjae^

branco.



Aya/Alicéa 27/02 17:56 E.29.l

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solicito ao Sr, Secre

tario que proceda a leitura do l2 item da Ordem do Dia.

01) Discussão e votação, em 2^ turno, do Projeto de Lei n^

318, de 1992, que "Dispõe sobre a transformação do Departamento de

Transportes Urbanos da Secretaria de Transportes era Autarquia, defi

ne sua estrutura orgânica . cria Quadro de Pessoal e dá outras Provi-

dências."

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra.o Sr.

Relator da Comissão de Constituição e Justiça, Deputado Carlos Alberto,

para emitir- o seu parecer sobre as emendas de segundo turno apresentadas

ao Projeto de Lei n5 318,

O SR, CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, caros-colegas, coube-me.em nome 'da Comissão de Constituição e

Justiça, dar o parecer sobre duas emendas de segundo turno ao Projeto n^

318, de autoria do Poder Executivo.

"Relatório.



líJ.

N. CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

GILWANIA/ALICÉA

RELATÓRIO

17:58 27/02 E 30.1

PROJETO DE LEI mi 318, DE 1992
(EMENDAS Dl!: ^Q TURNO)

D i «i p o e 1» o b i" e «x 11" a n & -F o t" m a ç &' o d o
C) e P a t" t a m c? n t o d K l' r a n & p o r t t? <:•> l J t" b a n o i;>
d vá íü t? c: r t? t a r i a d (•? l' r a n r» p o f t e & e m
a u t; a r q u i a „ d e f i n e & u. a e is t: r u t: u r a
o r j;j a n i c: a y c; r i a q u a d r a d <•;? p e s; i» o a 'l s?
d á o u t: i" a s p r o v i d e n c: i a s „

Autor:: PODER EXECUTIVO
Ríílatorü Deputado CARLOS ALBEttTO

T n d o "a o P 'i e n á r i o o p r e s e n t (•:: P r o J c t o r e c:: e b e u. d u a &
(•imundas a saber!:

- Emenda nS ir de -autoria do Deputado MANOEL ANDRADE c
outros y propondo que VA com pé t ene i a cia Junta Adni i n i strat i vá
d e R e t:: u r" s o s d e 'l! r* f r a ç o e s s e r á e s t r i t m m e n t: e r e 'l a c: i o n a d a c; o m o
C ó d i g o d i se i p l i n ar do $ i eterna- de Transporte P d b l i c: o C o I e t i v o
d o l!) i íü t r i t o F et d e r a l y

- Emenda n£í 2, de autor ia do Deputado MANOEL ANDRADE e
o u t r o s Y p r o p o n d o <:j u e s «í i n e 't u a' u m r e p r e * e n t; a n t e f l o «>
operadores autônomos na coropot» i c:ao da Junta Atiro i n i st r ai: i vá
d e R e c: u r » o s d e I n f r a ç « e a „

1:1: »- VOTO DO RELATOR

C o m i" e 'i a ç. & o à <:: o n *ü t i t u. c i o n a 'l i d a d e e 'l e g a 'J. i d a d <f n a o
enxergamos nenhum a b i cê nas Emendas ora apreciada»»

Com relaç&o ao mérito,- »omo» pela aprovação, uma vez
que vem aperfeiçoar o Projeto de Lei 31.8/92,,

8 a l a d a s íü e $ s o e i:> / e m de 1992

Deputado CARLOS ALBERTO

Sste e o Parecer.

Muito obrigado, Senhor Presidente



4

*
GILWANIA/ALICEA 17:58 27/02 E 30.2

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o

Parecer do Senhor Relator. MNXSA&SbT-

Em votação...



V v

]

Hermione/Lizete 27/2 18:00 E31/1

O SR. PRESIDENTE (salviano Guimarães)- Em votação.

Os Srs. Jaeputados que sãs pronunciarem ̂ ei*̂  "sim" .estarão

aprovando o parecer do Relator; os que aa» pronunciarem psè« "não

o
estarão

Convido o Sr. Secretario a proceder à chamada dos Srs.

Deputados.

( o DI-. a =&> procederá chamada)doe Sro.—Dcputadoa)



Hermione/lizete 18:00 S31/2

| O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O Parecer da Comissão de Cons-

__ l * V̂ f

tituigão estáíqajrovado por 17 votos .ffavomvoiD jfl ausências.



Maria Marlene/L 18/02 (Sr. Presidente)E,_aa^J

Com a palavra o^5a/<Relator da Comissão de Economia, Orça-

mento e Finanças, para emitir parecer sobre as emendas de segundo turno

ao Projeto de Lei n^ 318/'S JL



"* Maria Marlene/fcízete 27/02 18/02
^A^TGlíiLATIV/. DO DISTRITO FEDERAL

E. 32. 2

D

O SR. JOS ORNELLAS (PL, R-r-̂ ôro o

Presidente , Srs . Deputados ,

+ parecer)* Sr

Com i «i S o cie íüconom i a, O r ç a m e n t o e
l" i nanç/aív / soür í -v &w rmendv;Ui> de 2P ' T u r n c < ao
P r o j e t o de Lê i / D P ' n o 3 j. S,)/9 2, que " D i s p õ e
i-; o b i" t-/1 a V r v* n s:> f o f m w ç. a w d d D c? P a r t a m <•:; n i Q t:l fv
T ,'• a n :;•. P o i" i: e s Ur b a n o s i:l a S e c: r e i: a i" i a <:l e
Ti' a n s p o r 11:-* em Au t ar q u i i-i > cia-f i nt:- ü - u a
e? í .vV.v i uV.uí" iA DÍ* g«in i t : '«x, cr i v.i QuHclrt:.' de
Pessoal e dá out:t''iV:í p rc sv i deru:; i ÍAW „ ' '

A ( í in^ i^ id iH V A < Í i t i vá n°. :í, < com l:caíütí rra emenclv-i y*rí i i: i vá ní.3
Ç) S x t:l t-:.- l ÍS t u t" n o > vá c t- i? s c e n i v* P a r á s i" w 'íl o <í t üt f* t:* )') tí o $ o b r e -a
competem:: i a da . .Junta A c i m i n i s trat i vá de Recursos de T; n rraí;:í)K^

A (ímenciíi wcí i i: i vá nlií 2 ( c o m bwüie na ^misnc lv- i VA d i t i v«i n S
05 v de IP t u r n o ) a t: reí-><: ' en ta - i n c i d o i n c l u i n d o um
r e p > r e <:» e n t a n í: ts ei et s t:» [i í? r a d o r t? sr> st u t o n c» m o B d o íü i <•> t c> tu a d <s
Tr«\nspoi" t ws P ú b l i c o s Colet i vos do O!"' na e s t ru tu r a da JA1VC,,

t/OTO

•a.. Acatamoi» a Em
j ust i f i c At i vá do aut o r ,,

n°. :1 (I.?.l:.í turno) r now t

b » Aí:.V:tí:amoir, a E m e n d a n. Q í.:í (Sfâ t u r n o ) , , A l é m díí lüíít" J u í ü t v a
VA part i c: i pa^vM:' dos «tut. í inomoí» v t:em VA v v a n t v f s a e m cfe f i x a r um
n ú me r ò t' m p a i" d e i n t. e <;j r a n i: e s p a i" a a J u n t: a „

Sala da C ; o m i i 5 B a O y •*' r c! K -P K v o a r e i r o de 197 S.,

A

/"

Deputado JOSÉ ORNEXLA8
Relator

PRESIDENTE-



Marlene/Lizete 18:04 E-33/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão,

Em votação.

Os Srs. Deputados que «e» pronunciarem g*fc£ "sim".estarão

aprovando o Parecer do Relator; os que SBB» pronunciarem £*&&• "não1", o estarão

rejeitando.

Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos Srs

Deputados.



MARIA CLARA/LÍ^ETE 27/02 18:06 E.

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães) - O parecer da

Comissão de Economia»0rçamento e Finanças está aprovado com 17 votos *)

favorávela o houve 7 ausências.

Com a palavra o \ncJLator da Comissão de Assuntos Sociais .

ara emitir parecer sobre as emendas de Plenário.

O SR. JORSE CAUHY C PL. ê iüau Ju uraü-eswji - A Comissão

^ 0 ^ . ./•
de >Assuntos Sociais

tiça e da Comissão

atae^as emendas da Comissão de Constituição e Jus

-/e Orçamento/ & ̂  <- u

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães) - Em discussão o

arecer do Sr. Relator.

ipirbado Pedro Goloo a tomar aocon-

Em votação.

Os Srs. Deputados que <& pronunciarem "sitaL1, estarão

aprovando o parecer do pé l ator,* os que 9̂  pronunciarem p̂ K> "não^1 res-

tarão rejeitando .

Convido o Sr. Secretário a proceder a chamada dos Srs

Deputados.



Lara/Lizete 27.02.92 18h06 E/35.1

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O arecer es-«.
tá aprovado com 18 votos favoráveis/» seis ausências.

Encerrada a votação das emendas apresentadas, passa-

~ \ ' 1 l •jgfemos a discussão e votaçaoAdo Projeto n9 318 lem segundo turno^ja

incorporadas as emendas aprovadas emNnlenar io . . .



* \
JJ/SSARA/ ARNAUD 27 .02 .92 18:10 E - 36

(Continua o Sr. Presidente)'

plenário.

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães) - Em discussão o Pró

jeto de Lei n9 , em 2^ turno.

Em votação.

Os Srs. Deputados que i pronunciarem "sim" estarão aprovan-

; —do o projetoY os que pronunciarem ltnão"yV4starão rejei

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chamada dos Srs. De

putados.



Denise-Arnaud 27.02.92 18hl2

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O Projeto de Lei ne
ft/ A / f '\ft\L íbír\— / i '' <n

/•f \ / / / f

3l8/está aprovado, em segundo turno, Vjcotü/18 votos pavfiw^áw^i^A®' 6 ausências
l

Segue para redação final.

Solicito ao Sr. $ Secretário que proceda à leitura do

item da Ordem do Dia.

n e02) Discussão e votação, em 2^ turno, do Projeto de Lei

319, de 1992, que "estabelece normas e procedimentos relativos a im

plementação e funcionamento da Câmara de Compensação do Sistema de

Trasnporte Coletivo do Distrito Federal."

Autor: Executivo çlocal

Relatores: Deputado Carlos Alberto : CCJ

Deputado José Ornellas : CEOF

Deputado Maurílio Silva : CAS

O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra o Sr.

Relator da Comissão de Constituição e Justiça, Deputado Carlos Alberto,

•ndfcyrg- <ftA_. fi&/ l

para dar parecer^^VT. emendas de segundo turno Weí Projeto de Lei ne 319 /

O SR, BENICIO TAVARES - Sr. Presidente,

,

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra.o Depu-

tado Benicio Tavares.

O SR* BENÍCIO TAVARES (PDT. Sem revisão do orador.)- Sr. Pre-

sidente, antes xío-̂ Tiobre Relator apresentar seu parecer, solicito a reti-



Denise-Arnaud 27.02.92 18hl2 E/37.2

/ vrada da emenda AÁkmf&sk, de minha autoria eK>utros Deputados, mantendo

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra o Depu-

tado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO ÇPPS. parecer:)- Sr. Pre-

•* •* "à=nrc\o t
sidente, coube-me dar parecer 'a.- emenda dos nobres Deputados 'e outros

ao Projeto de Lei



/Riva/ Arnaud

xCarlos Alberto.)

18:14 27/02 E.38.l

»-<'\>ímar-̂ afija<Jav--̂ ^ A emenda única,

C—•
í ' /

incluir artigo, alterando a redação do art. 5^ da Lei n9 239/92,

s? . <:comyfim de excluir a Sociedade de Transporte Coletivo de Brasília, TCB,

da Câmara, de Csompensação,

:i;:r •••• VOTO DO RELATOR

C o m i" e l 'A (;: VA c» à c: o n B t: i t; u c i o n ÍA l i d a d w r l e 3 a l i d a d e e
jur i d I c i dade dayf C ü m e n d a f f em p a u t a ^ n a o e xe rijamos ó b i c e s , ,

r* f

Com relação ao mér i to^ tão mo r» pela rejeição
E m e n d a ff* P <s 11» a p r e fc e n v: VA d a T C B n a C ã m a r a d c: C o m p e n w VA ç: a c» é
ao nosso verr essência l y por vários m s p e c: t o* ,

9

B e M c u & i; o f;i l o b »'i p o r p a s s a <;j K i i" o c: o r r K s* p o n d e / d e

e pediria a gentileza dosacordo com o quadra ̂  que distribuí,

nobres colegas deVexaminarem

tfey Fiarei ar



18hl6

Carlos Alberto

E/39/1

mdia do sistema que yBlS, 30 supera

essa tarifa em apenas 3%.

Esses dados foram obtidos a partir de do DTU. A

e a S^colunaj dos serviços e da demanda de passageiros, são exa-

tamente dados fornecidos pelo DTU.

Tem havido, caros companheiros, uma notícia,freqüentemente

e que a TCB trabalhcvcom custos exorbitantes ;X e uma empresa inefi-

ciente, equipamentojs. eria de se julgar que

squando fossemos comparsa TCB com as demais empresas do sistema;tfíò0 encon-

trássemos a TCB como a mais cara.pjas,de repente, verificamos que o custo

por passageiro da TÊ0 é menor do qulT^EMTC e menorNque «^Viação Planeta,

( Custo total da TCB dividido pelo número total de passageiros

que . Isso pode parecer surpreendente para muitos que

acostumado a ouvir falar que a TCB trabalha com linhas deficitárias.

d*^
V^ue aesquecemue a TCB trabalha tambm com linhas superavitrias . e mais

ainda algumas das



ANA / ARNAUD 27/02 18:18 (CARLOS ALBERTO) E - 40/1

x* ^ y . <<o -Ĵ î -o /
/" ff*^ ff S\ —̂ ~-~___̂  /

melhores linhas do Sistema de transporte público feoletivote-^SfS^-

ãlém de trabalhar também com linhas deficitárias. A composição dos

custos globais da TCB, pelo seu numero de passageiros, determina que a TCB

^V /*• ^~r £*"̂ X*̂  *̂ fc ^"^ t v ̂j1 "̂  ~~ —.

temVcusto menor do que anVÍTC ̂ /menorVque aVplaneta(Vnao são dados inventa -

rv J rv

dos pelo Deputado Carlos Alberto; são dados fornecidos pelo DTU./Então, eu

pediria aos companheiros que essa tabela que observassem a

última coluna. onde está a relação entre o custo da TCB e de cada uma das

empresas e a tarifa media. Verificamos quê ní Alvorada èK'0,82, ou seja,Vtem

custo menor que a tarifa média^Ya^MTC Jfeepí̂ f̂oiÊ̂ M̂ w l, 9
t /

ou seja, aÊMTC supera em 49 % a tarifa média. Vamos verificarTque

ãT^Planeta tem uma relação, entre o seu próprio custo e o custo médio, de

1,06, ou seja, supera em 6 %te^a TCB quase afim® é a empresa ideal do «Iste-

ma, >i(relaço entre o custo &&&a por passageiro e a tarifa mdia

de novembro, os custos cresce_

ram na mesma proporço* sse ndice nico que no afetado pela infla -

c o é uma relação entre tarifa e tarifa. rã . . .—̂



NEY/EDSON 27.2.92. 18h20m (CARLOS ALBERTO) E - 41.1

Se a demanda aumentou, o que aconteceu com as tarifas? 39 pi r e_

laçao permanece a mesma no sistema como um todo. A única coisa que não varia

' t l f

e J exatamente/ a ultima coluna.

"P ; .a-BoDojo, prossagioz», pois parece que estamos trabalhando com algu
o

mas falácias* .̂fiaante dessas falácias assumo a posição jwrt̂  para j»minha ale_
l / f l **'r \r,uĴ

t £fr

gria,(com os Relatores daj Comissèw de Economia e *&a Comissão de Assuntos Soci-

T x-\ <** '/ ~ P ~ î "̂
ais.íQuais são as razões pela quar não aceitamos essa emenda?/O custo global

|0-auí,̂ >o J- /— \ jf, 11****
por passageiro da TCB/corresponde, de acordo com o quadro apresentado/ prat_i

camente à tarifa média do sistema, contestanto, portanto, as afirmativas de que

h ~
a TCB trabalha com custos medio' não compatíveis com as demais empresas, sendo

que as operadoras / M&-^Planeta/ trabalham com déficits bem maioi-es^ dod que

«r7
V da TCB, sendo empresas privadas j

i-

2>r A presença da TCB na câmara de Compensação significa a parti

cipação da operadora pública com seus padrões que tem como referencia não ape-

' r
nas o lucro privado jf /Vimos que a presença da TCB é extremamente importante den

tro da Câmara de COmpsensação, pois nem tudo(/Vai ser discutido a luz do intere_s

se do lucrOjNaffs' sim a partir do interesse da sociedade^'

«* A
3j A manutenção da TCB fora da Câmara de Compensação sempre da-

ria margem à alegação de privilégios a que as operadoras privadas não teriam

acesso!



SABÁ/EDSON 17:42 E. T2-1

4"- A presença da TCB na Câmara de Compensação permitirá o

estabelecimento de padrões de eficiência uniformes para todo ® para todo

o sistema. £3 f-i .a—i



A/ ' '•''•" ,'V' ' ":/

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

CAHARA LEGISLATIVA DO DF
GABINETE DEPUTADO CARLOS ALBERTO

CALCULO DO REFLEXO DO CUSTO POR PASSAGEIRO DF. UHft EMPRESA SOBRE A TARIFA MEDIA GLOBAL

EMPRESA
CS i

(Crfi.Mft)
(JECS)i
CSi/CST OPi

«DP) i Ti CSi/DPT <XCS)I/«OP)
DPi/ÜPT CSi/OPi (ZOPmTi Ti/TH

ALVORADA
EHTC
PLANETA
TCB
VIPLAN

i.182.846
414.792

2.545.992
1.547.435
2.644.381

14,2
5,0

18,6
31,7

2.777.114
536.405

4.611.098
2.882.424
5.368.813

17,2
3,3
28,5
17,8
33,2

425,93
773,28
552,14
536,85
492,54

73,12
25,64
157,39
95,66
163,48

0,82
1,49
1,06
1,03
8,95

SISTEMA 8.335.446 ),0 16.175.854 100, 515,30

CST DPT TM=CST/DPT

Fonte: INFORME ESTATÍSTICO 00 OTU - NOVEM8RO/91
LEGENDA:

i = E(npresa i
TH - Tarifa Media
CST » Custo do Serviço Total
Ti = Custo por Passageiro da Empresa i
CSi - Custo de Serviço Empresa i
DPT = Demanda Total Passageiros
DP i ~ Desanda Eapresa i
(XCS)i = Percefitage» do Custo de Serviço da Empresa i sobre o Custo Total
(W)\ ~ Percentagent da Denanda de Passageiros da Enpresa i sobre a Demanda Total



/?. b

ieaaae qu

conduzirmos a sociedade em direção a crescentes ní

veis de dignidade da pessoa humana, para que isto se realize,

necessário que as empresas,as unidades econômicasJsejam eficientes. Vimos

o que aconteceu no Leste europeu^quando as empresas deixaram de ser efi_

cieTntes,* vimos o que aconteceu quando as empresas acharam que o social

Jus t iflcaria/Tri. trapacear com tecnologia ultrapassada. ffinta^L fâueremos

trabalhar dentro destoa perspectiva colocando a dignidade do ser humano

como critério número umf dignidade • do aor -humano come—e^ãrtério número um

ara que isto se realiz



Lilian/Edson 27/02

(Carlos Alberto)

18h24

43/1

é necessário que as empresas sejam eficientes. Afíora, quoro digcr tam-

..hem o.
-^AjtU^A^ ̂  - \ ,

TCB, hoje, é a ̂ roperadorafem eficiênciajdo sistema/

exxistem duas operadoras menos eficientes do que ela: a EMTC e a Plane-

tá. ''E '-olá. a capacidade de ser parmetro desse sistema.

Companheiros , estou -me batendo por essa questão^que

pode parecer supérflua, mas temos que construir a nova sociedade, sair::

da crise e J para sair da crise não vai ser com os mesmos critérios, com

os mesmos modelos que nos orientaram ate,hoje.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -jEm discussão o pare^

cer

Esta presidência informa que há um destaque/ de Plenário/ à

Emenda n^ 02.

ŷ  Com a palavra o Deputado Benicio Tavares.



Lilian/Edson 27/02

0 SR- BENÍCIO TAVARES (PDT. Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, apresentei é destaque a emenda. que o Relator frejeitou no
* f

número original /que ete foi apresentada, tendo em vista que a númeror

01 foi retirada por mim.

de dlgrjutJ.r a matéria oem

faz uma colocação uhcluDive -̂ a empresa que serve ao sistema de Brazlan-

dia^como sendo uma das

pelo nobre RelatorrineficientevfGo

que operam atravs de um sistemaito

do rebater -tsgo-? — emendo que

empresa e eficiente.

La serve r a EMTG e eficien.

de recursos, porque o deslocamento, conforme /debate

o não pode ser eficiente em termos



Clarice / Edson

(Benício Tavares)

18h26 27.02 SE 44.1

Quero dizer que a empresa gu^ l Q F ji£i

V ciente-

- deslocamento Hftfíat;e

em termos de recursos, porque o

t\frSv-\Á~*>

)&&&<fn£í Comissão de Economia,

e muito bem explanado pelo Secretário Newton de Castro,!/ é obrigado^

a cumprir horárioj'de saída do ânibus de Brazlândia para o

loto. Com isso, o ônibus sai de Brazlândia, em alguns horrios,

com apenas 10 passageiros^ -r n óbvio que a empresa não pode

ter uma rentabilidade ai t a. já e &£& é obrigada a operar ««a?\esse5 ho
f ~

rárioj.

Então, u que eu gostaria dtr~d±a&p-̂ aQ. "Deputadu Cai'lüfat

discutindo o grau de eficiência da TCB.

Também concordo com S.Exa., a TCB é uma empresa eficiente.

trs pontos, o-onforme S.Exa

também elencou, para garantir a saída da TCB da Câmara de Compen-

sação*.

/•
l. as características gerenciais completamente di

/ersas Vs quais as empresas públicas estão submetidas e que pó

dem, em certas situações e independentemente da eficiência adml

nistrativa interna, gerar maiores custos» que constituiriam argu

mento para a elevação dos custos do sistema como um todo;



44.2

2. a s i s t e m t i c a de contabil idade da
das transferencias de recursos entre operadoras(previstas pela Câmara de Ccro
pensaçoes.poderia gerar claros questionamentos por parte do Tribu
n;al de Contas do D F f a menos que o poder [público passasse a cor
trolar, detalhadamente, todas as operações, o que contraria o
princípio de incentivo k maior eficiência operacionalV

Então-;—D r 5.—Düpuladutí . ; ;'-—-



Francêska/Edson 18:28 27/02/92 E - 45/1

(Deputado Benicio Tavares)

Então, ̂ Ŝ PKt.̂ ê rb̂ ctierfî no sentido pratico já teríamos um

problema de prestação de contas para que a TCB pudesse transacionar

com as outras operadoras.

3, a necessidade de que o poder público conte com
IA"**"

uma operadoraíprest£ esses serviços essenciais, como elemento es

tratégico que assegure a operação, mesmo diante de crises, e da
igual importância de que sC poooam coletar dados e parâmetros

para avaliar as outras operadoras, impondo aa mesmas certas ré

gras de governo que favoreçam os usuários e a população como um
todo. '

\*A ~ flx
A retirada da TCB da Câmara de Compensação/serviria como

empresa estratégica.para que o Governo pudesse,a qualquer momento

/yvf-^ts-v
eventual crise, contar comysi--TO&- para operar o sistema.

. nossa defesa da instituição TCB, a nossa defesa da retirada da TCB

da Câmara de Compensação, não e por que ela p uma empresa que não

aû pU, /ŵ X̂ 0 l
ôs-flŝ l̂ rau de eficiência ré 's im per uma- ne cê s s idade de termos a

TCB como instrumento estratégico, neste momento/ d^ implantação da Ca-

mara de Compensação.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Fernando Naves.

16 'BR. FERNANDO"



ÍV}/Arimar 27.02 18h30min E/46.l

Katia/Arimar 18h32min E/47.1

Fernando Naves _

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados, eu reconheço ate a preocupação

ao nobre Deputado., autor da emenda, quando S.Exa. pretende re-y

tirar a TCB da Câmara de compensação. Agora, eu pergunto: tirando

p* /*
a TCB da (oamflra de Compensação ficarão apenas as empresas privadas

Ás linhas deficitárias que porventura ficarem com as empresas

privadas. naturalmente quando houver necessidade de rateio dos

prejuízos de determinadas linhas e l&s vão forçar o Governo a

_ i f

transferir L i i > i l i ^ iMi i r i n i n n l l MU i i / i n i m m ^ r n i i n « f t f f l i n i " i ¥ f t d F r \

as linhas superavitárias da TCB para as empresas privadas^ para

que só Q«frerj-qm ippcueipclfl nas linhas superavitariasas empresas que
L Q ]

'4uV'V Wí ̂
estão na fc-ámetra de compensaçao^WiiM^que não tenhá/íiue ratear M

pré juízos. Conseqüentemente, teremos a TCB, que está fora da ta-

rn&ra de tempensação, operando somente nas linhas deficitárias.

oderemos at imaginar que tirando a TCB daremos mais condiçes
c—- }

ao Governo de negociações, mas sabemos muito bem que a pressão

econômica, a pressão dos empresários *viHr será tão grande que o

Governo não terá condições de suportar até mesmo um possível

boicote por parte Ü& da empresa privada. A TCB estando dentro

/"XÁ /O ~ ~ f
da txametra de c!ompensaçao\ não terá como descarregar na TCB as li-



Ivi/Arimar 27.02 E/46 .2

Kátia/Arimar E/47.3

nhas que dão prejuizcs, porque a TCELestando na (c.am&ra de (tempensa

çao tera/Aue tfep rateaw todos os prejuízos daí linhas que porven-

tura existiam^ feia estando fora^nao. Eles saberão que a TCB. estando

fora. o Governo terá que subsidiar aquela linha .porque ela esta

fora da Ipâfliera ̂ e compensação, então, o Governo tem obrigação

e estiver Ia dentro .teremos a certeza dede subsidiar.

que o subsídio serã apenas por 180 dias, conforme ficou aprovado

aqui, nas linhas de Brazlandia, Planaltina e zona rural. Saindo

desse prazo. não teremos subsídios. .^gS&fy jjentro deste prazo,

tanto pode ser a TCB como qualquer outra empresa que estiver

operando nessas linhas recebera? subsidiai por 180 dias.

4e sair, sinceramente,eu tenho minhas dúvidas^se o empresário

não vai forçar o Governo, porque a TCB não na][(ô-âm6ra, assumijĉ

todas as linhas que dão prejuízo, porque aí o Governo terá

condições de prestar subsídios àquela linha. Dentro da

s*
de Compensação ficarão apenas as linhas que dão lucro

Esaa e a

Muito obrigado.



Ivi/Arimar 27.02

Kátia/Arimar

E/46.3

E/47.3

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Srs. Deputados, eu tenho uma compreensão de que o

mérito desta matéria esteja sendo tratado na Comissão deyJustiça.

Eu entend£a*ka que o mérito desta matéria deveria seryfia Comissão

de Economi aT/ouse J^ constitucionalidadev/juri^dicidade

parece/que e uma referencia maior para ser tratada Ia. Não

obstante não vou me ater a isso.

Sq? primoiro lugar quero onam-ai^.,. . .



Lúcia/Arimar 27.02.92 18h34 E/48.1

Aya/Arimar 27.02.92 18h36 E/49.1

(Wasny de Roure)

Em primeiro lugar jquero chamar a atenção para este

pelo nobre Reiator > que ftjutt/ um grande esforço.

E aqui chamo a atenção do próprio Rjflator, # $ exem-

plo aqui colocado e do mês de novembro» /reao en-

tender que o mês de novembro seja o referencial do ano, Ma estatis-

tícas^e estas conclusões só poderiam ser aceitas como referenciada

do ano se fose a media do ano por que? Porque fr componente custo,

Deputado, tem duas variáveis* custo fixo e custo

variável queyaltera/ae acordo com o consumo de cada veiculo.

Em segundo lugar, a demanda tombem e uma variável que

se altera no tempo, (VQ período escolar, naturalmente, a demanda se-

rá maior, e, consequentemente, reduzira o custo ou não, podendo/ter

maior necessidade de subsidio ou não.

Então, o parâmetro

como 3R exemplo-, e bastante pertinente, mas como referencial con-

o mês de novembr

clusivo acho bastante equivocado e d)^storcido.
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P
iscordjér do Relator ao entender que- o modelo

socialista, guando implementou e e/cende que em varias circunstan-

cias tem de haver empresas públicas e empresas aSétíHfflítê Áté mes-

mo porque, pela manhã, o nobre Relator defendeu a Eletronorte

por entender a sua presença na economia brasileira.

Entendo que o Estado tem necessidade.sim de ter uma

o
empresa publica no transporte, por que? Aqui e que existe um grande

equivoco» fj.a «^p^r^compreensão^ transporte não e uma questão aüü 1111111»

iA/bW competitiva* João existe sociedade capitalista no mundo que
•^ r

não use o subsídio no sistema de transporte» jfnclusive os campeões

\V___ \JL/
do capitalismo *que são os americano s,y&yK&g*&pmB$ os inglesesl/os

\fowy f l^/
f ranc e s e s«-**o * er^n^iQ i aattWteN^tetafei subsídio Àpresença efetiva do Es-

tado.

Bastante equivocada a colocação do nobre Relator.

Posso ate entender algumas colocações do Deputado

Fernando Naves, mas entendo ainda que a ausência "Ba Câmara de Com-

pensação. Õ̂ a TCB e fundamental , ji uni ijBr gorque a Câmara de Compen-
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sação sera^ efetivamente, controlada pelo interesse particular,

pelo interesse das empresas privadas,e a empresa pública estará

subjulgada aos interesses maiores, ate mesmo as linhas

[obres Deputados, esta questão da compensação ainda será algo a

ser muito esclarecido d/uma caminhada que ainda não se deu nesta

cidade.

Para concluir, entendo que a ausência da TCB evita-

ria a pressão do subsidio que as empresas reivindicariam em função

de ser uma linha que o próprio Deputado Relator menVionaou,, &La es-

ta estigmatizada com o preconceito de ser deficitária, ineficiente

e tudo o mais, ainda que. c ré i o «pá* estes dados ser apri-

morados.

tej (eo-ncluo dizendo que tive uma experiência

muito interessante nesses dias da votação.

Conversando com o Secretario de Transportes,

muito preocupado com a posição que èà^_teria no plenário, antes de

votarmosVque hoje e -OM Io i—do tr-aimjjuj. Ití ao Diatrit-o. Foáeral.~«..
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lei do transporte no Distrito Federal, o secretario mencionava

e justificava a necessidade da presença da TCB. No entanto,

>os quase que um mês transcorrido essa nova esrperiencia que

esta em fase de implantação, ele não confirma na Comissão de E

conorniao grande equivoco nosso e entender que transporte e

uma questão de competição empresarial. E isso não é verdade,

Deputados. E questão de política publica e portanto,

deve ser priorizada pelo listado* não como mecanismo de lucratjl

vidade das empresas, mas comoprioritaricT*T8Sr^atender as neces-

sidades/»*

f* ~U AJ

São esafas as nossas colocações,

de locomoção da população.

Presidente.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO QMB&< Sem revisão do orador. )-\4e

rei breve e prometo não lançar mão da tabela. 2No falei como Re_
/

lator, dei o Ifelatorio je agora vou discutir. W um direito que

tenho como parlamentar. Então, vejamos o seguinte:

Primeiro, não estou defendendo a privatização da TCB

entendido por alguém, certamente entendeu erradoSe

ou talvezVate distorcido deliberadamente o meu posicionamento.

Defendo que a TCB continue sendo uma operadora publica.



r
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Em segundo lugar, as relações de custos quando compa-Ra-

<B.OO. . .
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continua o Sr. Carlos Alberto

... quando comparamos custos, em vários momentos, essas relações

mantêm a estrutura do sistema. As variações não s&ão grandes, por-

que estamos com relações. Relações é diferente de valor absoluto.

Acredito que o argumento lançado pelo Deputado Fernando Na

ç
vês e -uni .ifl i1 jjatmSfr mui4"n correto, quando S.fexa. lembra que TTTTT

a presença da TCB no sistema é fundamental para que possamos ter,

dentro do sistema, não só a operadora pública, mas a operadora que

possa absol/ver a crítica dos operadores privados, quando pretendem

lançar, apenas, sobre o Poder Publico, as linhas deficitárias, ou

as linhas mais custosas.

Ora, a TCB.fora da Câmara de Compensação, -tf̂ t seria exata-

mente aquele reservatório de linhas ruins, deveria ser isso^ #

queremos que ela seja isso.0 (Queremos que a TCB seja padrão do siste-

mae ĵ sso e que operadora publica deve ser, porque acredito que opera-

dora publica deve ser tão eficiente quanto qualquer outrat4ijBiiimiili.ii i
f ,

SÓ que ela não trabalha\^obre o Qwe-^feeffi^ de lucro, apenas com critério

do lucro. Ela trabalha com critério social.Fico, normalmente, muito irritado com

sofismadiMas.há poucos dias(a3^ts< talvez^Seâs se lembrenwque fui acusado de es-i \- \ '

tar tentando introduzir subsídios no sistema, porque defendi um período de tran-

sição de 6 meses. Quero dizer que não defendo subsídios.^?
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i , -f
33±£er. O A,ider do PT veio a esee microfone

defender o subsídio, mais uma vez, como já havia feito no seu projeto.
AM. Tv&A £&ÀJUv^cfa -'W-v^axio-vO « j

efendo subsidio ao usuarioTynao subsidio a empresa. E^outro conceito,

talvez difícil de ser entendido, por ser novo. Vale-transporte o que

é? Passe o que é? Não é subsidio ao usuário? Muito bem! Acho que "H-tw

cabe ao orador bater boca comN|plenário. Mas acredito que já vm as rés

postas que queriam Quero registrar: desse DeputadOi nunca esperem sofis_

ma, mag^T? que enfrente" as dificuldades com a verdade, pelo menos.

Paquela em que estou acreditando em determinado instante*, posso estar

errado^ stão sou, de forma alguma alguma, o dono da verdade. Mas jamais

tentarei destruir os argumentos daqueles que me são opo&fenentes em de
N—*/ ~~

terminado instante, e isso é meramente circunstancial t ggŝ ssasí̂ àrStR̂ .

O SR. PRESIDENTE (Salviano guimarães) - Com a palavra o

í - ^Z^yDeputado Wasny de Roure, i^ider do PT, ft^Bm direito de resposta.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, Srs. Deputados, felizmente, esta Casa detém os registros.

Desafio o iider do PTS a encontrar, nos registros desta Casa, qualquer

projeto de nossa autoria ou qualquer pronuncimento defendendo subsí -

diosí .
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4eftfndt!iido ==safê 4À̂  /ao relatar o fato de

no mecanismo europeu »ou no mecanismo americano/existi!* subsídio não repre-

senta a defesa do subsídio. Defendeu, sim, s&bsídio ao usuário. Subsídio

é um único conceito^ jr\ao existe diferança entre subsídio de usuário, sub-

sídio de empresa, subsídio do Estado. O conceito de subsídio é o Estado

AA-- ifiA-fi-Cft-gtft e^e^vn J ^s&vn
ar c ar i com seus recursos, süspê  a população, ®ae&&. a empresa ou $&$&( qual-

quer segmento da sociedade. Conceito de subsidio e um só. Não existe/dois.*

não existe trs; existe diferenciação de usurio.

Obrigado.



Marlene/M^ Stein 27.02.92 18:44 E-53/2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o Pa-

recer do Relator.

Os Srs. Deputados que votarem pelo "sim11 estarão aprovan-

do o Parecer, e, portanto, eliminando a emenda apresentada* &s que vota-

rejeitando o Parecer do Sr. Relator, <$̂  portanto, mantendo

a emenda inicialmente apresentada,
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( O SR. PRESIDENTE SALVIANO GUIMARÃES)

Convido o Sr. Secretario a-':proceder à chamada dos Srs

Deputados.
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1 O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer do Sr. Re-

i /ŷ V/ "iXV̂ ^̂f~^^.Y V/^
\ lator esta rejeitado com 13 votosYá 4 J/7 ausências.

ao- do votorrão Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr,

dente, Sras. e Srs. Deputados, quero darNflmy declaração de voto para
/
três esclarecimentos.

Primeiro, o Deputado Carlos Alberto tem insistido que o PT

defende o subsidio para o transporte coletivo e usa um projeto do nobre

Deputado Pedro Celso e pevj/o. Deputada Lúcia Carvalho t aqui apresentado) pa-

ra justificar isso. Quero esclarecer isso aqui e espero que o Deputado

.entenda definitivamente. Aquele projeto era um projeto de alteração do

£l*sJLi -f JT 'ixawiico, .̂ os--c^ar?ra>-URî ©- sempre foi subsidiado. Então, quando era

de alteração do icaixa Único e não previa acabar com o subsidio, não quer

i ~ f
çlizer que o PT iria defender o subsidio. Segunda questão. Foi preciso res_

i
i N. T̂ -̂ V̂Uw* >/

satar isso, para não ficar aqui, em nome de usar o sofísma/^e^ctréer sofís-

ma.
\
i
l Segunda questão, Eu, particularmente, e essa não é uma ques-

concluída dentro do PT, se fosse o transporte exclusivamente presta-
i

o por uma empresa pública, por exemplo^se só houvesse aqui.no Distrito

ederalra TCB, eu defenderia o subsídio, sim, porque o transporte tem que

er um serviço público prestado pelo Governo.̂ , e que tem que ser assumido
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por toda a sociedade. Agora, subsidio hoje, a TCB, *gRr estando dentro

fl* (\ ~ '
da tc-amara de te-ompensaçao, e subsidio para Viplan, para a Planeta e para

as demais, porque e uma forma de repassar o subsidio, Esse nos não defen

demos e votamos contra, inclusive, a emenda do Deputado Carlos Alberto

e o projeto que estabelecia 180 dias.

Por fim, quero dizer o seguinte: vale-transporte não e subsi-

dio a transporte. Quem paga a verba do vale-transporte é o patrão . **>
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(Continua Geraldo Magela.)

. E preciso esclarecer isto : nos temos uma posição muito

clareia respeito do subsídio. É subsídio de quem, do patrão para o empre-

0
gado ou da sociedade para o sistema.

Este assunto deveria ser tema de um debate feito sem paixão.

Concluindo* nosso voto pela retirada da TCB resgata, inclusi-

•ve , uma posição que defendemos quando da votação inicial. O PT defendeu

'isto e o tinha como claro. A TCB tinha que ficar fora porque dentro da

Gamara de Compensação era uma forma do Governo repassar verbas públicas

a Câmara de Compensação e isto chegar até as empresas privadas.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Depu-

itado José Ornei Ias", para declaração de voto.

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL - Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-

£ente, Sttas. e Srs, Deputados, sei que como Relator da Comissão de

jonstituiçao e Justiça meu relatório ira cair-ep^vazio pois a emenda já

!fpi aprovada. Assim, quero transformar meu parecer na minha declaração de

v<bt;o.

/•" Vamos, inicialmente, . . .
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Vamosv in ic. ia lmente ,

J utiit i f i cat i vá apre«mnt varia,.
argumentar com bane

P r i m e i r a m e n t e , níüo vejo razfio para que v* TCB f i q u e fora
da c o m p e t i t i v i d a d e i» da busca de passas* f ros « porque a «ua
p a r t i c i p a ç ã o na Câmara de CampcmmaçSEo resultaria em um ponto
fraca do nosso s i s t ema»

á preciso M u e a empresa p u b l i c a »«t modem f xe em seus
métodos- a d m i n i s t r a t i v o » e ope rac iona l» , para e v i t a r gerar os
maiores custos*

Como a fcistemát íca de c o n t a b i l i d a d e podra gerar claros
que»i: ioalo_'JLjM»ent:o* por parte cio T r i b u n a l de Conta»? Há uma
lei # conseqüentes regulamentos d e f i n i n d o os procedimentos. .
O T r i b u n a l rie Contas cer tamente terá que levar em

leraç&o todas essas de te rminações l ega i s* NSo é" por
que o Poder P u b l i c o l r vil controlar , de t a lhadamen te ,
as operaçf fe&y ter tf que fazê-lo ci«í qualquer m a n e i r a ,

po i s é uma e x i g ê n c i a da Lei 23V/9S»

TCÜÍ
O i tem 3 da Just i f i c a t l vá refere-me à necessidade d-a
cie prestar "ser v Iço» essenc l a l s r t: orno elemento

ttttfcr&téaU^&c)"" ôue serviços e-ssenclais «Só e»se»r senSo
aquele» i n c l u í d o s na l o? l? Uesviar a TCB de íauat» atr i b u fç f t e i i i
e » f> e i" )' P i c a » n üx o & e r ia a p r o p r i w d o ..

que também a. . -justi^ic_atiova_ptfi.
Lembro que? em caso de cr í se o Poder "concêHentê* •••• o

Qoverno - pocftí i n t e r v i r até na* empresas privada».. Não precisa
lançar mão só da TCB.

Argumentar com o que aconteceu com o Caixa Ú n i c o nSo me
parece cor r et. o .. O prob l ema do Ca i x» Ita i co f o i out r o s má
«ulmin i st r aç 8o e fa l ta absoluta de f í«cal is.a<i:Sío vu\«i
operadorasr l n c l u » f v e «x TCB «

i< e t i r a ri d o a T CB d m C & m ara
aconteceria com a red i & t r I b u t ç ã t o de

d# Compensação o que

certamente ir ia favorecer
que? f icar iam

.f ícwi" I a m a» l inhas d if ic Íta> i»» sobrecarregando o
Governo com «ubvenvSo através da Injeção d«
recurso» na «rmpresa? T «t o
ms empresam ila Câmara de
com m& l l n h a f t r en táve is»

*ficar iam as l i n h a ren táve is» p r e m i a n d o a
in«f í c iene ia operac i cm VA l? E m» t ar i f as cont inuar I a m
a tue manter altas, pois «eria d i f í c i l manter o
e q u l l f b r í o t a r i f á r i o . .

Acho MU» aqu i Io que: «e coloca na Just l f i cai i vá « uma
declaração de i n c o m p e t ê n c i a danv empresam p u b l i c a s , poU> nSo
«e consegue que; wcrjam **f í c i entes, nSo üie <?x i se delas um«t
admi n i fctraçSo e uma operaçSo sem excesso de pessoal, sem
desperdício e sem a busca constante da produt ividade?. .

Penso que a TCBy na Câmara d«s Compensação, devfô iser
exemplo pvaría a« demais empresas, dando mais* víutoridade ao
Governo para exl si r dela uma « t d m t n l st r aç 8o competente.. A
vantagem da TCB na Câmara doe Comper»s»ça'o é que o Governo
eatar la m a i s ««tguro «obre o que lá «í^tivesae acontecendo.

A d m i t o wté que,
recurso» »•»» TCB para*
Câmara de Compensaçãow

a curto
recuperá- la ,

o Governo injete
nSo ret írá-1» da

Acresce, finalmente, que a IncluwSío da TCB na Câmara de
foi recentemente aprovada atr*v4í» 'd» Lei n&

ap(U longos debateífe- Naquela oportunidade nenhuma
objeção foi f e i t a quanto Saquei» inclufc&o, wen^lo_j:»_e^ecer do
Relator aprovado por u n a n i m i d a d e . .


